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APRESENTAÇÃO

A Revista Praia Vermelha tem se constituído em um importante espa-
ço de reflexão acadêmica no campo do Serviço Social e das Ciências 
Sociais, pela qualidade de seus artigos e pelo vínculo com a rica pro-
dução do Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da Escola 
de Serviço Social da UFRJ. Neste ano em que marcamos o bicen-
tenário do nascimento de Karl Marx (1818-1883), este número da 
revista é dedicado a refletir sobre diferentes aspectos da contribui-
ção deste importante autor sobre diferentes temas tão relevantes a 
todos aqueles que querem compreender e atuar sob a sociabilidade 
do capital em sua forma contemporânea.

Lukács (2005, p. 42) afirmou que aqueles que procuram se guiar 
pela dialética materialista de Marx devem estar atentos para o fato 
de que para nós os conceitos não são esquemas rígidos que uma 
vez elaborados seguem inalterados, mas são, em suas palavras, 

“realidades vivas"1 e em constante movimento, uma vez que buscam 

1  Lukács, G. “O que é marxismo ortodoxo”. In _ Táctica y Ética: escritos tem-
pranos. Buenos Aires: El cielo por asalto, 2005. 
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expressar no plano do pensamento uma realidade viva, contraditória 
e sempre aberta no devir.

Isto significa que os conceitos e categorias elaboradas por Marx 
devem, para sermos fiéis a seu genial elaborador, ser constantemen-
te confrontadas com o movimento do real, enriquecidas com novas 
determinações, elevadas sempre a um novo patamar para serem con-
firmadas ou negadas. A atual ofensiva pós-moderna e sua premissa 
da fluidez das verdades e a critica às metanarrativas nos querem 
fazer crer que a ciência e a razão nada mais são que discursos, jo-
gos de linguagem, cuja validade não vai além da particularidade do 
campo específico sobre o qual incide.

O que distingue essencialmente a postura marxiana é a perspec-
tiva da totalidade, isto é, a firme convicção que o todo é síntese de 
muitas determinações particulares que se expressam no movimen-
to de sua entificação. Desta maneira, os diferentes aspectos e mo-
mentos do real constituem um todo que o implica e determina, não 
podem ser entendidos como simples soma das partes ou mera coe-
xistência casual. Em tempos como os nossos, de agonia do sistema 
mundial do capital que eleva ao paroxismo suas contradições, torna-
se essencial não perdermos o ponto de vista da totalidade.

É isso que os diferentes artigos desta edição perseguem, discu-
tindo temas como o fetichismo, a ideologia, a alienação, o trabalho, 
a subsunção, a economia política do capitalismo contemporâneo, o 
racismo e a intervenção profissional dos assistentes sociais. Com 
a independência esperada de cada artigo, o leitor navegará por en-
tre as determinações de um presente que clama por compreensão 
e exige posicionamento, como todo pensamento crítico e toda pos-
tura científica.

E é isso, também, que os/as leitores/as encontrarão no texto2 
do renomado economista e professor da Universidade de Lisboa, 

2 Uma primeira versão do texto do Professor Louçã foi publicada originalmente 
na Revista E do semanário português Expresso, em 10 de março de 2018. O autor 
gentilmente nos cedeu o artigo que aparece aqui com poucas alterações do original.
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Francisco Louçã. O intelectual e militante português nos oferece uma 
leitura que entrelaça os momentos biográficos de Marx com as ques-
tões teóricas e políticas de seu tempo. O grande pensador alemão 
está a investigar, qual detetive, o enigma do trabalho e do valor, do 
capital e de seu poder, percorrendo os caminhos e as suas bifurca-
ções que guardam a essência da vida social.

Boa leitura.

Praia Vermelha - Rio de Janeiro, setembro de 2018.

Marcelo Braz e Mauro Iasi
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